VI - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Reserva Florestal do Morro Grande possui hoje um inventário detalhado de diferentes grupos taxonômicos, que poucas Unidades de Conservação no Brasil têm o privilégio de ter. Estes inventários demonstram que a Reserva, apesar de sua proximidade com grandes centros urbanos, e de todos os impactos que vem recebendo, ainda mantem uma flora e fauna muito rica. Foram amostradas cerca de 850 espécies de animais (abelhas, borboletas frugívoras, aranhas orbiculárias, anfíbios, répteis, aves e mamíferos) e 266 de árvores, sendo que muitas delas são endêmicas da Mata Atlântica e/ou ameaçadas de extinção. Inventários completos, no entanto, devem elevar muito este número. A RFMG foi também o único local de levantamento de algumas espécies no estado de São Paulo, e abriga pelo menos quatro espécies novas (uma borboleta, duas aranhas e um sapo), número que tende a aumentar com a continuidade dos estudos biológicos. Devido a essa alta diversidade de espécies, a RFMG também representa uma importante fonte de espécies para fragmentos florestais e outras reservas em suas proximidades. Tais fatos tornam evidente a importância desta área para a conservação da Mata Atlântica, visto que restam cerca de 7% deste bioma em todo o país. 

Estes dados realçam a importância biológica da Reserva, mas não permitem ainda indicar as melhores formas de manejo e conservação deste patrimônio. Novos estudos devem, agora, complementar este levantamento biológico, enfatizando questões sócio-econômicas e pressões de uso, incluindo os diferentes usos atuais da Reserva e seus conseqüentes conflitos. Estes aspectos, fundamentais para o estabelecimento futuro da categoria de manejo e zoneamento, não foram objeto deste diagnóstico, mas cabe ressaltá-las como interferências diretas: Em particular, devem ser considerados os conflitos ou problemas associados ao uso indevido da Reserva (e.g., caça, pesca, extrativismo de palmito), camping, trilhas de moto-cross e jipeiros, à passagem da linha de trem e da rede de transmissão de energia elétrica, entre outros. Apesar de apresentar um bom grau de preservação de seu ecossistema florestal, em grande parte devido às medidas de proteção e restrição de acesso, a RFMG ainda enfrenta pressões antrópicas recorrentes, como a ação de fogo, caçadores e pescadores clandestinos, além da “invasão” por espécies exóticas da flora e fauna, que poderão causar sérios desequilíbrios para a biota local. 

Outro aspecto, não-avaliado neste relatório, são as atividades de educação ambiental desenvolvidas com sucesso pela educadora Luzia Helena e sua equipe, levando grupos em vistas monitoradas ao viveiro de mudas e diversas unidades do sistema produtor da SABESP. Consideramos tais atividades de grande relavância para a conservação, devendo ser extendidas para as áreas florestais. 

Todas essas questões e conflitos devem ser discutidos junto com a população do entorno, considerando os usos desejados da Reserva pelos diferentes grupos de interesse, mas também a capacidade de suporte da Reserva, a importância desta área para a captação de água para a grande São Paulo e a necessidade de adequação da Reserva ao atual Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC 2000). 

Neste caminho, o diagnóstico biológico e o banco de dados espacializado com as informações sobre o meio físico, fornecidos pelo presente estudo, constituem uma base sólida e fundamental para a discussão e construção de um futuro sustentável para a Reserva e seu entorno.
